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Religião e ideologia política
influenciam crença em
desinformação sobre saúde
As pessoas mais religiosas e com ideologias políticas de direita são mais propensas a aceitar
tratamentos alternativos, bem como mais suscetíveis a aceitar teorias da conspiração
e desinformação sobre saúde, concluiu um estudo da investigadora do ISCTE, Catarina Santos.
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EmentrevistaàagênciaLusa, a

investigadorado IScTEe auto-
rado estudo“o papel das cren-

çasconspiracionistase pseudo-
científicas naprevisãodaadesão
aatratamentos alternativos”, afir-
mou que “as pessoasmais reli-

giosase que são de direita são
maispropensasa aceitar trata-

mentosalternativos (...)portan-
to há traçosde personalidade
quepodem levaras pessoasa ser
mais propensasa aceitar teorias
da conspiração”.
CatarinaSantos começa por
explicar que apseudociência é
tudoo que“sobacapadacredi-
bilidadedaciência, vende coi-
sas que não têmprovacientí-
fica,sejam elas tratamentosou

pseudo medicamentos, que
acabam pOr querer tomar o lu-

gardosprocedimentos cientí-
ficos já estabelecidos”.
Neste sentido,“apseudociên-
cia, um tipoespecíficode desin-

formação, abrange uma série
de áreasda saúde, tendo agran-
de marcade afastar as pessoas
dos tratamentosquesão, efeti-

vamente, eficazesparaasques-
tões que as assolam”.
“A desinformação em saúde é

tudo o que leva as pessoas a

pensar que sabem algo sobre
um determinado assunto, ba-
seado em factos que não exis-
temouemcrenças que nãosão
realistas enão [são] verdadei-
ras”, afirmou aacadémica.

Ademais,a investigadorade-
talhou que“a informação que é
transmitidapode serverdadei-

ra, no entanto, a formacomo o
indivíduo interpreta essainfor-

mação pode levaro próprio a
estardesinformado”,apontan-

do a faltade sentidocrítico ede
literaciasobre os temas, como
umapossível justificação.
“Há características indivi-
duaisepessoaisque podem le-
var a uma maior tendência a
crernadesinformação.Aspes-
soas commenos literacia para
uma determinada área têm
umamaior tendênciaa crerna
desinformação”, acrescentou.
Emmatéria da aceitação de

desinformação em contexto de
consulta médica,“aspessoas ten-
dem apreferir os tratamentos
convencionaisaos alternativos”,

enquanto “umapessoa queacre-
ditanuma teoria daconspiração
tendeaacreditarnoutrotipode
coisas semelhantes”,afirmou.
“As pessoas que pensamque
sabemmais sobreascoisassão
asque intuitivamentemaisade-
rem [a estas teorias] porque
nãoutilizam o seu espírito crí-
tico (...) éa confiançaque têm
no seu conhecimento que as
leva a aceitar coisas que não

compreendem devidamente”,

explicou a investigadora.
Além disso, “se a informação
é dadapor ummédico eseexis-

teconfiança na ciência,énormal
aceitarmelhoro tratamentocon-
vencional”, sendo queoestudo
desenvolvido pela académica
concluiu que “ascrençasconspi-
ratórias e a falta confiança na
ciência influenciamsignificativa-
menteasdecisõesde tratamen-

to.A abordagem destas crenças
écrucial para combatera desin-

formação sobre saúde e incenti-
var aadesãoa cuidadosmédicos
baseadosemprovas”, rematou.Investigadora CatarinaSantosanalisou a desinformação na saúde


